
A
no

 1
3 

| E
di

çã
o 

14
5 

| J
un

ho
/2

0
23

A
no

 1
3 

| E
di

çã
o 

14
5 

| J
un

ho
/2

0
23

DE MOBILIZADOR A 
EMPREENDEDOR

SESSÕES DE 
EQUOTERAPIA





16
VEM AI 63ª EXPO RIO VERDE

SUMÁRIO
ACONTECEU
Giro Rural

SRRV participou da 2ª Ceagre 
Agro Experience

Artigo: Quando o cansaço se 
torna esgotamento

AGRONEGÓCIO

Artigo: O que esperar da 
discussão judicial do Fundeinfra 
Goiano

FAEG Jovem promove eventos 
para produtores rurais

CURSOS
Nuca é tarde para mudar e 
prosperar

De mobilizador a empreendedor

EQUOTERAPIA
Sessões de equoterapia duram 
quanto tempo?

CULINÁRIA
Pamonha de forno

6

9

10

12

14

21

24

27

30



DIRETORIA
Presidente: Olávio Teles Fonseca

Vice-Presidente: Everaldo Barbosa Pereira
Secretária: Nidia Ribeiro Guerreiro

Tesoureiro: Celso Leão Ribeiro 

CONSELHO FISCAL
João Emílio Ribeiro Valongo

Cleibe Divino Oliveira Maia
Vanderlei Secco

DELEGADOS REPRESENTANTES
Ivan Roberto Brucceli

Luciano Jayme Guimarães

SUPLENTES
Augusto Gonçalves Martins
Sandoval Fonseca Bailão Filho
Lucio Silva Moraes
Ênio Jaime Fernandes Junior

SUPLENTES
Antônio Pimenta Martins
Adriano Antônio Barzotto
Nivaldo Gonçalves de Oliveira

SUPLENTES
Luiz Egídio Galetti
Renata Ferguson

DIRETORIA
TRIÊNIO 2022/2025



A Exposição Agropecuária de 
Rio Verde coleciona os títulos 
de melhor Exposição Agrope-
cuária do Estado de Goiás e 
melhor Rodeio em Touros do 
Brasil, manter a excelência 
desta festa não é uma tarefa 
fácil, o trabalho não para, fina-
liza uma edição e inicia-se os 
preparativos da próxima, para 
proporcionar experiência única 
as mais de 250 mil pessoas que visitam o evento. 
Como todos nós já estamos acostumados, fazem parte da festa a 
Verdadeira Queima do Alho, com atrações culturais, resgate das 
tradições do campo, com culinária, música e danças típicas e o 
Desfile de Cavaleiros, reunindo os apaixonados pela cultura ser-
taneja, que saem pelas ruas da cidade encantando a todos com 
os trajes bonitos, os animais bem tratados e os carros alegóricos, 
contando histórias relacionadas ao agronegócio, fazendo da 
Expo Rio Verde um verdadeiro espetáculo. 
Durante o evento, os olhares ficam direcionados para Rio 
Verde. Além da diversão, a festa contribui para movimen-
tação econômica, gerando cerca de 5 mil empregos diretos 
e indiretos, ocupação quase integral da rede de hotelaria, e 
incentivo ao comércio. 
Estamos sempre inovando e trabalhando para que cada ano 
supere o outro. Nesta 63 ª edição a festa será um verdadeiro 
sonho, reunindo o que há de mais atual no cenário da música 
nacional, competidores, boiadas e tropas de renome, com rodeio 
em touros e cavalos. 
O nosso encontro está prestes a iniciar.
Viva este sonho!      

Investir no Associado, está é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL
SRRV NO DIA DE CAMPO SENAR + LEITE

SRRV RECEBE SEMINÁRIO DE 
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

O Sindicato Rural de Rio Verde, junto 

com as demais instituições do cam-

po,  trabalham pelas demandas dos 

produtores. No dia 13/05 realizaram 

o Dia de Campo Senar + Leite, em 

Rio Verde na Fazenda Rio Preto, pro-

priedade leiteira  do Ney Alves Lima, 

reunindo cerca de 400 pessoas entre 

No dia 10/05 o Sindicato Rural de 

Rio Verde (SRRV), recebeu o Semi-

nário Regional de Legislação Traba-

lhista e Contribuição Previdenciária 

Rural, evento realizado pelo Senar 

produtores rurais e estudantes, para 

conhecer em as tendências e solu-

ções para aumentar a produção e 

agregar mais valor ao leite. 

O evento abordou as temáticas: 

importância do manejo reproduti-

vo na produção de leite, legislação 

e qualidade do leite cru refrigera-

Goiás, Sindicato Rural e CRC-GO 

(Comissão do Agronegócio).

 O evento reuniu cerca de 200 conta-

dores, profissionais de departamento 

pessoal e financeiro, que aproveita-

do e LeiteBem - Controle Leiteiro e 

gestão na palma da mão. O suces-

so do conteúdo ministrado é com-

provado pela propriedade do Ney 

Lima, que é um dos produtores as-

sistidos pela Assistência Técnica e 

Gerencial do Senar Goiás (ATeG), e 

conseguiu ótimos resultados.

ram para aprimorar e adquirir novos 

conhecimentos a cerca da legislação 

trabalhista, incluindo a importância 

e a correta apuração da Contribuição 

Previdenciária Rural.
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DIRETORIA DO SRRV RECEBEU A 
DEPUTADA FEDERAL MARUSSA BOLDRIN 

SRRV FAZ CERTIFICADO DIGITAL

A diretoria do Sindicato Rural 

de Rio Verde recebeu em 26 

de maio, a Deputada Federal 

Marussa Boldrin para um bate 

papo sobre as ações que estão 

tramitando na Câmara Federal, 

O certificado digital é um gran-

de aliado no dia a dia das em-

presas do agronegócio. Sem a 

ferramenta em pleno funciona-

mento, as empresas ficam pri-

vadas de segurança jurídica e 

bem como assuntos pertinentes 

a classe rural.

Durante a reunião foram abor-

dados assuntos como o Plano 

Safra, Seguro Agrícola, Arma-

zéns, Exportações, Marco Tem-

agilidade, além de terem seus 

acessos a plataformas do Go-

verno Federal dificultados.

Com o intuito de melhorar o aten-

dimento ao associado e fazer com 

que ele tenha acesso a tudo que 

poral e Arcabouço Fiscal. 

A Deputada salientou ainda que 

está a disposição de toda a co-

munidade rio-verdense, bem 

como dos produtores rurais para 

demandas e sugestões.

precisa em um só lugar, o Sindica-

to Rural de Rio Verde, está emitin-

do o Certificado Digital. A emis-

são é feita com horário marcado, 

pelo contato (64) 9238-4882- Bru-

no Departamento Pessoal.

FONTE: FABIANA SOMMER
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O Ceagre- Centro 
de Excelência 
em Agricultura 

Exponencial, localizada em 
Rio Verde-GO, é responsável 
por desenvolver tecnologias- 
trabalhando com ênfase na 
agricultura exponencial, 
gerando o crescimento da 
geração de valor em uma 
curva exponencial utilizan-
do como meio a Internet 
das Coisas (IoT), Big Data, 
Cyber Phisical Systems 
(CPS) e outras tecnologias 
voltadas para o Agro 4.0- e 
aplicá-las no campo, poten-
cializando a gestão de safras 
e agropecuária do pequeno, 
médio e grande produtor e 
para toda a cadeia do agro-
negócio do estado.

De 16 a 18 de maio acon-
teceu o 2º Ceagre Agro, 
apoiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Goiás (Fapeg), o 
evento teve como tema cen-
tral “Produtividade com 
Sustentabilidade”, e pro-

SRRV PARTICIPOU 
DA 2° CEAGRE AGRO 

EXPERIENCE 

Por Maria Laura Melo
gramação integrada por 21 palestras nos 
seguintes eixos: Políticas Públicas e Fo-
mento de Inovação; Comunicação no Agro; 
Manejos de Altas Produtividades; Inteli-
gência Artificial e Agricultura Digital, e 
Bioinsumos: Desafios e Perspectivas para 
sua Consolidação, além de mesas redon-
das, exposições de empresas, instituições 
de pesquisa e visitas a laboratórios, am-
bientes e promoção de um Dia de Campo 
em parceria com o Instituto Federal Goia-
no – Campus Rio Verde e Senar Goiás. Re-
uniu empresas, universidades, produtores 
rurais e pesquisadores, que debateram os 
gargalos da produção sustentável e troca-
ram experiências sobre as demais deman-
das do agronegócio. 

O produtor rural e diretor do Sindicato 
Rural de Rio Verde, Ivan Brucceli, partici-
pou do circuito de palestras e reconhece a 
importância do desenvolvimento e apresen-
tação de tecnologias que melhorem a pro-
dutividade. “Evento importante, pois as tec-
nologias apresentadas aqui, podem auxiliar 
na demanda de algum produtor”.

DIA DE CAMPO

O Dia de Campo encerrou o 2º Ceagre Agro 
Experience, com o tema “Produção sustentável 

de hortifrutis em ambiente 
protegido e agricultura ver-
tical”. Falaram sobre o assun-
to os especialistas no segmen-
to,Rodrigo Meyer, cofundador 
da empresa MightyGreens e o 
empreendedor Leonardo Cor-
rêa, cofundador da startup 
Fazendas Bioma. O prof. Dr. 
Fabiano Guimarães levou os vi-
sitantes para conhecerem os la-
boratórios e ambientes que tem 
a agricultura vertical e cultivo 
indoor do Complexo de Labora-
tórios de Biotecnologia Vegetal 
do campus rio-verdense. 

O público ficou encantado 
com o cultivo protegido de mo-
rangos e tomates cereja, con-
feriram em detalhes os proces-
sos de manejo, os principais 
desafios, técnicas aplicadas, 
como a polinização manual 
e a aplicação de suplementos 
minerais no abastecimento de 
água destes plantios, e apren-
derem sobre as vantagens do 
uso da iluminação de LEDs 
em cultivos protegidos e suas 
diferentes aplicações.
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A R T I G O

QUANDO O CANSAÇO 
SE TORNA ESGOTAMENTO

Em algum momento 
já se deparou com 
pessoas que falam 

o quanto estão cansadas, 
mesmo depois de um final de 
descanso em casa sem fazer 
nada? Em algum momento 
você já se sentiu assim, como 
se, nem se dormisse todo o 
sono do mundo suas energias 
seriam recuperadas? 

Cada vez mais essas falas 
e esses sentimentos estão se 
tornando comuns, estamos 
normalizando o esgotamento, 
sem vontade de ter lazer, sem 
energia para atividades que 
antes faríamos com prazer e 
disposição. Cada dia estamos 
mais cansados em todos os 
sentidos, físico, emocional e 
psicológico.

Talvez o termo Burnout 

Por Jennifer Guimarães de Moura | Psicóloga CRP09/11304 | Especialista em Psicanálise | @psijenniferguimaraes

seja algo novo para você, porém os seus sinto-
mas façam parte do seu dia a dia. O Burnout é 
um estado de esgotamento generalizado causa-
do pelo excesso de trabalho e estresse prolon-
gado. Quando a pressão externa sobre o sujeito 
é tanta em prol de resultados, números, entre-
ga e dedicação ao seu trabalho acaba deman-
dando completamente toda sua energia, e com 
isso, o que sobra ao sujeito é apenas o corpo 
vazio, vazio de disposição, de vontade de viver, 
desejo de experimentar algo novo.

A velocidade em que tudo acontece no 
mercado de trabalho, a busca pela produção 
nunca vista antes, pelo algo ainda inatingível, 
tem gerado esgotamento mental nos profissio-
nais, pois a demanda nunca é suprida. Com 
isso, inicia-se as horas extras que ficam fora 
da folha de pagamento, o trabalho no final 
de semana, a preocupação excessiva durante 
a noite. Posteriormente, surgem as insônias, 
alergias, quedas de cabelo, sintomas esses que 
mesmo com exames médicos feitos não são 
encontradas as causas.

O Burnout tem um potencial 
de devastação considerável, por 
isso devamos estar atentos aos 
seus sinais em nossa vida. Lem-
brando sempre de priorizar sua 
saúde, nenhum trabalho vale 
sua saúde mental, nenhuma 
meta define seu potencial. Sua 
vida pessoal é importante para 
seu desempenho profissional, 
seu sono, seus hobbies, suas 
manias, tudo isso fazem de você 
o profissional que você é.

O que você sente no do-
mingo a noite, quando pen-
sa que segunda-feira começa 
mais uma semana de trabalho? 

A resposta a essa pergunta 
pode ser um sinal de alerta, 
caso haja identificação com 
sintomas e sinais de esgo-
tamento mental busque por 
apoio profissional.
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A R T I G O

O QUE ESPERAR DA DISCUSSÃO 
JUDICIAL DO FUNDEINFRA 

GOIANO

A recém criada Con-
tribuição ao Fun-
do Estadual de 

Infraestrutura do Estado de 
Goiás (Fundeinfra) continua 
sendo alvo de bastante po-
lêmica e informações distor-
cidas, deixando o produtor 
rural em dúvida sobre seus 
reais direitos e possibilidades 
jurídicas, motivo o qual pas-
saremos a analisar as recentes 
ações judiciais em trâmite no 
Supremo Tribunal Federal.

Por Gabriel de Lima Moraes - Advogado especialista em Direito Tributário

No dia 17/03/2023, a Confederação Nacio-
nal da Industria (CNI) ajuizou uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI 7363) no Supre-
mo Tribunal Federal visando a declaração da 
inconstitucionalidade das normas que instituí-
ram a Contribuição ao Fundeinfra, com pedido 
de liminar para que fosse imediatamente sus-
pensa a exigibilidade do tributo disfarçado de 
contribuição facultativa.

Em 03/04/2023, o Ministro Dias Toffoli con-
cedeu a medida liminar pleiteada, acolhendo 
as argumentações trazidas para suspender de 
imediato as disposições legais, porém, tal li-
minar ficou pouco tempo ativa, pois logo em 

seguida, no dia 25/04/2023, 
através de decisão formada 
por maioria, o Plenário do STF 
não a referendou, voltando a 
contribuição a ser exigível.

Muitos canais de comu-
nicação indevidamente pas-
saram a noticiar então que o 
Fundeinfra Goiano foi decla-
rado constitucional, como se 
a discussão houvesse encer-
rado, o que não é verdade. A 
decisão proferida na Suprema 
Corte se limitou apenas em 
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analisar a liminar ora deferi-
da, ou seja, a suspensão ime-
diata da norma, sem, contu-
do, exaurir a discussão sobre 
sua constitucionalidade.

Nesse sentido, conside-
rando ainda existir um longo 
percurso a ser percorrido no 
âmbito do Judiciário até que 
a discussão se encerre defi-
nitivamente, resta uma dú-
vida sobre a necessidade de 
ingressar com uma ação pró-
pria ou aguardar o desfecho 
da ADI 7363. Para sanar tal 
dúvida, precisamos primeiro 
entender como o Supremo 
Tribunal Federal tem julgado 
as ações tributárias que che-
gam à sua alçada. 

Sobre um pretexto de tra-
zer segurança jurídica e não 
prejudicar a administração 
pública, nesta última década o 
STF tem optado por “modular 
os efeitos” de suas decisões na 
grande maioria dos julgamen-
tos realizados em que houve 
vitória dos contribuintes. 

A modulação de efeitos nada mais é do 
que a limitação da eficácia do julgamento a 
partir da data de julgamento ou de uma data 
futura, com exceção das ações em trâmite 
antes do julgado. Significa dizer que aqueles 
contribuintes que ajuizaram suas ações até 
a data do julgamento obterão a vitória com 
direito à eventual ressarcimento do que foi 
recolhido nos últimos 05 (cinco) anos, en-
quanto os que não ajuizaram além de não 
obter tal ressarcimento, ainda podem esperar 
alguns anos para cessar o pagamento de tri-
butos abusivos.

Insta trazer a baila que em 10/04/2023 o 
Supremo Tribunal Federal, por maioria, julgou 
improcedente as ADIs 2154 e 2258 propostas 
pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e 
pela Confederação Nacional das Profissões Li-
berais (CNPL), firmando o entendimento de 
que a Corte tem autorização para modular efei-
tos de decisões até mesmo em Ação Declarató-
ria de Inconstitucionalidade (ADI).

Trazendo o entendimento acima para o 
presente caso em discussão da Contribuição 
do Fundeinfra, caso a ADI 7363 seja julgada 
procedente nos próximos anos, existe a real 
possibilidade do STF modular os efeitos do jul-
gamento pró-futuro, sob uma premissa de não 
prejudicar a arrecadação goiana.

A título de exemplo prático, 
consideremos que o julgamen-
to da ADI 7363 ocorra no ano 
de 2030, sendo favorável aos 
contribuintes, porém, com mo-
dulação de efeitos para o ano 
de 2031. Os produtores que 
ajuizaram suas ações previa-
mente poderão restituir todos 
os recolhimentos realizados 
entre os anos de 2023 a 2030 e 
deixar de recolher a contribui-
ção de imediato, enquanto os 
produtores que não ajuizaram 
suas ações perderão o direito a 
restituir os períodos pretéritos 
e deixarão de recolher a contri-
buição apenas a partir de 2031.

Sem a pretensão de exaurir 
todas as nuances e possibilida-
des da judicialização da Contri-
buição ao Fundeinfra, deixamos 
a recomendação para cada caso 
ser analisado individualmente, 
avaliando os riscos e benefícios 
com o acompanhamento de um 
advogado tributarista de sua 
confiança, auxiliando na me-
lhor tomada de decisão.
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Agrário, Ambiental e Tributário aplicado 
ao Agro” e Senar+ Horta.

 DOAÇÃO DE ALIMEN-
TOS PARA ABAS

O grupo realizou uma Galinhada Beneficen-
te, e o dinheiro arrecadado com a venda dos bi-
lhetes foi convertido em alimentos e entregue a 
Associação Beneficente Auta de Souza (ABAS), 
que cuida em tempo integral de 265 idosos em 
situação de vulnerabilidade em Rio Verde. 

A ação fez a diferença, e foram entregues 150 
kg de arroz, 240 L de leite, 25 Kg de café, 30 kg 
de açúcar, 43kg de frango, garantindo acesso a 
alimentação saudável e equilibrada. 

Imersão do Direito Agrário, Ambiental 
e Tributário aplicado ao Agro

Sabe-se que muitas regras jurídicas e empre-

FAEG JOVEM PROMOVE 
EVENTOS PARA 

PRODUTORES RURAIS

A Faeg Jovem Rio 
Verde, núcleo jo-
vem do Sindicato 

Rural de Rio Verde, tem feito 
jus aos lemas: empreendedo-
rismos, sucessão e liderança, 
pois estão desenvolvendo 
ações para fomentar o co-
nhecimento especializado na 
cadeia produtiva e reunin-
do produtores rurais, profis-
sionais e estudantes da área 
para participar dos eventos. 
Durante o mês de maio, rea-
lizaram três grandes eventos, 
entrega de alimentos para 
a ABAS- Associação Benefi-
cente Auta de Souza, Evento 
Técnico: “Imersão do Direito 

Por Maria Laura Melo

sariais regem a atividade agrí-
cola, e para falar sobre o tema, 
esclarecendo dúvidas dos pro-
dutores rurais, nos dias 24, 25 
e 26 de maio, promoveram o 
“Pressupostos jurídicos e em-
presarial no agro”, um circui-
to de palestras com especialis-
tas sobre a temática. 

O advogado, professor de 
Direito Constitucional e Am-
biental e presidente da AJE, 
Sérgio Germano, explanou 
sobre Direito Ambiental, Da 
Reserva Legal e APP no em-
preendimento rural. O inte-
grante da AJE- Associação 
de Jovens Empreendedores 
e Empresários de Rio Ver-
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de, Hugo Ataíde falou sobre 
Investimentos Inteligentes: 
Soluções para alavancar seu 
negócio, apresentando ferra-
mentas no mercado financei-
ro que auxiliam na organiza-
ção financeira da empresa e 
empresário, uso estratégico 
do crédito e estruturação de 
carteira de investimentos.  

A procuradora de Rio Verde, 
Franciele de Kássia, explicou so-
bre Reintegração de posses: De-

fesa da propriedade privada rural. Ambos trataram 
de aspectos teóricos e aplicação prática, esclare-
cendo as dúvidas dos participantes. 

Senar+ Horta 
Em parceria com o Sindicato Rural e AJE 

Rio Verde, realizaram em 29/05, o Senar+ 
Horta, evento direcionado para os produtores e 
interessados na produção de hortaliças. O con-
teúdo específico tratou sobre: importância eco-
nômica e social da olericultura, classificação 
das hortaliças, tipos de hortas (caseira urbana, 
caseira rural, comunitária e escolar), ferramen-

tas e equipamentos utilizados, 
correção do solo, adubação 
convencional (plantio e repo-
sição) e orgânica, irrigação, 
controle de pragas, doenças, 
colheita e pós-colheita. 

A Faeg Jovem Rio Verde, 
acompanha de perto os pro-
dutores da Horta Morada do 
Sol, e tem visto na prática o 
quanto a manejo correto, ga-
rante mais produtividade e 
qualidade nas hortaliças. 
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Por Maria Laura Melo

VEM AÍ 63ª 
EXPO RIO VERDE

De 06 a 16 de julho 
o Parque de Expo-
sições Garibaldi da 

Silveira Leão, será palco para 
a realização de sonhos, do 
artista que sempre quis estar 
na grade de shows da Expo 
Rio Verde, do competidor que 
sonha em montar no Melhor 
Rodeio em Touros do Brasil e 
Rodeio de Cavalos e do públi-

co que sonha em assistir de perto o espetáculo 
na arena ou no palco. 

A Expo Rio Verde coleciona premiações, 
sendo o Melhor Rodeio em Touros do Brasil 
e a Melhor Exposição Agropecuária de Goiás. 
Para manter os títulos e proporcionar experiên-
cia única ao público, o Sindicato Rural de Rio 
Verde fez algumas modificações estruturais a 
área extra vip, com piso e open bar de cerve-
ja (Brahma), vodka, suco, refrigerante e água, 
ficará lado a lado com a pista para que ambos 

tenham acesso a frente do pal-
co, os camarotes particulares e 
camarote dos associados estão 
na mesma direção, visando 
mais comodidade e qualidade.

  Os eventos da 63ª Expo 
Rio Verde, iniciaram no dia 
20/05, no Baile das Comitivas, 
com música boa e apresenta-
ção dos novos representantes 
do Rodeio e das 18 Comitivas 
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que levam a cultura e tradição 
pelas ruas de Rio Verde. 

Nas edições anteriores do 
concurso, a escolha dos re-
presentantes era feita por ju-
rados, sem intervenção do pú-
blico, mas em três anos sem 
a realização, os organizares 
reinventaram e deixaram o 
público com a responsabili-
dade de escolher seu candi-
dato preferido, a plataforma 
de votação foi disponibilizada 
entre os dias 14/05 e 20/05, 
acumulando mais de 18 mil 
votos nas três categorias. Con-
correram pelo título de Rainha 
do Rodeio 13 garotas lindas e 
simpáticas, Katiely Antunes 
Prado obteve o maior número 
de votos, sendo a representan-
te do Rodeio de Rio Verde.

Para Rainha das Comitivas, 
inscreveram-se 6 mulheres, 
lindas e cheias de personali-
dade. Whanndyla Eloy, repre-
sentante da Comitiva Peão do 
Trecho, foi a escolhida. 

Para Cowboy das Comi-
tivas, a disputa ficou entre 
5 homens, simpáticos e au-
tênticos, Rhooger Souza, da 
Comitiva Mundo Valente, foi 
nomeado como representante. 

QUEIMA DO ALHO
No dia 24/06 a festa é no 

Tatersal de Leilões, com a 
Verdadeira Queima do Alho, 
o cardápio é de dar água na 
boca- arroz carreteiro, feijão 
gordo, paçoca de carne e carne 
livre, preparado por 15 Comi-
tivas- Burro Chucro (Rio Ver-
de), Burro Nágua (São Paulo), 
Amog (Iporá), Buriti (Itura-
ma), Dus Caipira (Rio Verde), 

Esperança (Rio Verde) , Fazenda Gamela (Mon-
tividiu), Fonseca (Rio Verde), Independentes 
(Barretos), Kapitão (Acreúna) , Nossa Terra 
(Rio Verde), Saudade do Corredô (Catunduva) 
, Sindicato Rural de Doverlândia (Doverlândia), 
Só Muares (Rio Verde) e Três Rios (Palestina), 
que disputam o concurso culinário pelo título 
de Melhor Prato da edição, acompanhado da 
cerveja oficial, Brahma, além de moda boa e 
arrasta pé ao som de Divino & Donizete, Lu-
cas Reis & Thacio, Trio Parada Dura e mesa de 
boteco com Henrique e Fernando, João Vitor e 
Matheus e Valdenir Boschetti. 

DESFILE
O desfile de cavaleiros acontecerá no dia 

02 julho, onde 18 Comitivas, apaixonadas 
pela cultura sertaneja, saem pelas ruas da 
cidade encantando a todos com os trajes bo-
nitos, os animais bem tratados e os carros 
alegóricos contando alguma história relacio-
nada ao agronegócio.

RODEIO
De 06 a 09 de julho, o espetáculo é na 

arena com os melhores peões. Boiadas dos 
tropeiros Bananinha, BX e Vilelas, Bulls, Mar-
condes Maia, Chiquinho Califórnia, Tércio 
Miranda, Rodrigo Maia e Fabricio Taça. Nesta 
edição Rio Verde receberá o Rodeio Cutiano, 
modalidade esperada pelos amantes do espor-
te A narração das montarias será feita pelos 
maiores locutores do Brasil, Almir Cambra, 
Piracicabano e Henrique Soares. 

PROVA DOS TRÊS TAMBORES E LAÇO
No dia 07/07, além do rodeio em touros 

e cavalos, tem show com Murilo Huff. Can-
tor, compositor e produtor, que já acumula 
diversos sucessos e parcerias com grandes 
nomes do sertanejo, o álbum Ao Vivão é o 
seu maior sucesso, com ótimos números nas 
plataformas de streaming. No sábado (08/07)                                                                                                                 
tem mais montarias em touros, cavalos e mo-
dão com Mato Grosso e Mathias. A dupla é 
conhecida por abrir caminho para a música 
sertaneja e carrega o título de mais românti-

ca do Brasil, com “Tentei te 
Esquecer”, “Idas e Voltas” e 
“Memórias”. 

De 13/07 a 16/07, prepa-
rem-se para amanhecer. Em 
13/07 o príncipe do sertane-
jo, Luan Santana, retorna ao 
palco da Expo Rio Verde após 
oito anos. O estrelato do ar-
tista aconteceu com a música 
Meteoro, e desde então é o 
cantar que mais vezes atingiu 
o topo da parada Hot 100 Air-
play, da Billboard Brasil. 

Dennis, o brabo, vai fazer a 
noite esquentar, um dos artis-
tas mais renomados do cená-
rio do funk na atualidade, ele 
é sinônimo de talento e versa-
tilidade, com os hits “Sou teu 
fã” e “Isso que é vida”. 

No dia 14/07, os embai-
xadores, Israel e Rodolffo, so-
bem ao palco. No ano anterior 
surpreenderam o público, can-
tando por mais de três horas. 
São donos do hit “Batom de 
Cereja” e “Bombomzinho”, 
que refletem os números 1.7 
bilhão de visualizações em 
seus videoclipes; mais de 1 bi-
lhão de streamings e 10.3 mi-
lhões de ouvintes mensais nas 
plataformas de música. 

Mateus e Kauan, colecio-
nam hits e prêmios, donos 
das canções “Que sorte a 
nossa” e “Quarta Cadeira”, 
receberam da Universal Mu-
sic Brasil, uma placa inédi-
ta na carreira: 20 bilhões de 
streams totais nas platafor-
mas digitais. Os artistas ainda 
somam mais de sete bilhões 
de views totais no YouTube e 
mais de 11 milhões de ouvin-
tes mensais no Spotify. 
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Thiago Muniz é filho de 
Rio Verde, jovem e com o pri-
meiro DVD gravado, tem óti-
mos números nas plataformas 
digitais e agrada o público 
com sua voz. 

No sábado (15/07) o show 
é com as patroas, Maiara e 
Maraísa, desde o início da car-
reira, as irmãs implacam um 
sucesso atrás do outro. Em 
2019 estiveram na Expo Rio 
Verde, cantando muita sofrên-
cia e superação. Atualmente 
acumulam uma legião de fãs, 
que por onde passam cantam 
“A Culpa é Nossa” e “Felizes 
Para Sempre”. 

A Mari Fernandes, é um 
nome forte na música nacio-
nal, misturando forró e pi-
seiro arrasta multidões por 
onde passa, e não vai deixar 
ninguém parado quando can-
tar “Comunicação Falhou” e 
“Eu Gosto Assim”. 

Vai ter churrasco com 
Clayton e Romário, a dupla de 
sucesso recente, é a atração 
da União dos Grandes Eventos 
(UGE), e estará no palco das 
melhores exposições agrope-
cuárias do Brasil. Donos de 
“Água no Zói”, e “Pingaia-
da”, vão cantar até o sol raiar, 
e o acessório principal é ócu-
los escuro

Para fechar a 63ª Expo Rio 
Verde, no domingo (16/07), Bru-
no e Marrone, vão cantar seus 
maiores sucessos, entregando 
muito carisma e romantismo. A 
dupla tem mais de 30 anos de 
carreira, com muitos prêmios e 
músicas consolidadas. 

O cantor Eduardo Melo, 
é oficialmente parte da gra-

de de shows, na edição anterior o artista fez 
um verdadeiro show, cantando por quase 4 
horas, com os sucessos “Você Vai Ficar em 
Mim” e “Você do Meu Lado”.

ENTRADA GRATUITA
 Entre os dias 10, 11 e 12 de julho a en-

trada no parque de exposições é gratuita e a 
programação será destinada as crianças e aos 
interessados em visitar a praça de alimentação, 
Fazendinha da Vovó e a exposição de animais 
de alto padrão. As crianças vão viver um ver-
dadeiro sonho com o show da Patrulha Canina, 
Chapeuzinho Vermelho e Alice no País das Ma-
ravilhas, além de terem oportunidade de tirar 
fotos com os personagens que mais amam. 

A Fazendinha da Vovó é dona das comidas 
mais gostosas e tradicionais da festa, o biscoi-
to de queijo quentinho, pamonha, chica doi-
da, bolinho de milho, entre outras delicias. O 
parque de diversões funcionará durante todos 

os dias, fazendo a alegria de 
crianças e adultos. 

JULGAMENTO DE GADO 
E PROVAS NO RODEIO 
Durante o dia tem julga-

mento dos animais da raça 
Nelore Padrão e Mocho. Nelo-
re é destaque pela alta capaci-
dade reprodutora e produção 
de carne de qualidade. 

O julgamento dos animais 
não é um concurso de beleza, 
a apresentação é a expressão 
mais forte da genética, pois 
são eles que daqui a alguns 
anos estarão no campo, com 
potencial melhorado garantin-
do ótimos resultados aos pe-
cuaristas de corte. 

O julgamento da raça é 
feita por três jurados, que 
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avaliam características raciais 
onde são considerados deta-
lhes como, abertura do foci-
nho, movimento da orelha 
dentre outros; a conforma-
ção de carcaça; os aprumos 
e a musculatura, os melhores 
levam para casa o título de 
vencedor. A avaliação dos ani-
mais começa às 08h, é gratui-
to e aberto ao público. 

Nesta edição retorna o 
Torneio Leiteiro, com obje-
tivo principal de valorizar e 
incentivar o produtor rural, a 
ter escala e qualidade no lei-
te produzido, agregando valor 
ao produto final. 

Nos dias 07, 08 e 09 tem 
Prova dos Três Tambores, tra-
zendo de volta o frio na barri-

ga e fazendo o público vibrar 
na torcida pelo seu competidor 
(a) preferido. Os três tambores 
ficam dispostos na arena em 
forma de triangulo, à uma dis-
tância de 30 metros cada um, 
vence o competidor que fizer 
o percurso em menos tempo. 
A contagem no cronometro é 
iniciada quando o focinho do 
cavalo cruza a linha de partida. 

As etapas classificatórias 
da prova dos Três Tambores 
acontecem às 8h, e a final nas 
noites de rodeio. A prova será 
dividida nas categorias Femi-
nino (participam mulheres 
com peso mínimo de 65 kg), 
Juvenil (meninos e meninas 
que tenham até 16 anos de 
idade), Mirim (crianças de 
até 11 anos de idade) e Aberta 
(homens e mulheres com peso 
livre). As premiações variam 
de acordo com a categoria, 
mas vão de R$ 500 a R$ 5 mil. 

A arena também será palco 
para o Laço em Dupla (Team 
Roping), prova em que dois 
cavaleiros laçam um bezer-
ro de aproximadamente 200 
quilos. A competição termina 
quando ambos conseguem la-
çar o animal e se posicionam 
um em frente ao outro com as 
cordas esticadas. Vence a du-
pla  que executar a tarefa no 
menor tempo.

 Os ingressos para esse 
evento dos sonhos estão sendo 
vendidos na loja da Expo Rio 
Verde no shopping Rio Verde 
(Avenida Presidente Vargas), 
Império do Jeans e na bilhe-
teria do parque de exposições. 

Viva este sonho!
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Com 75 anos, produtor de gado de corte de São Francisco de Goiás é inspiração com o aumento de 
animais e evolução de pastagens, seguindo orientações da ATeG do Senar Goiás

à fazenda. Tirar da terra o seu sustento sempre 
foi o objetivo dele. “Apesar de ser filho de pro-
prietário rural, fui para a cidade, mas nunca 
saí da roça. Todo final de semana estava na 
propriedade. Eu sempre fui do campo e por 
muitos anos me dediquei à pecuária de leite. 
Mas como não encontrava mão de obra para 
me ajudar, chegou um momento que eu tive 
prejuízo. A minha produção não pagava os 
custos. Em novembro de 2017, tirei R$ 9 mil 
do bolso para complementar as despesas. Foi 
o dia que decidi mudar. Coloquei o gado de 
leite à venda e passei para o gado de corte em 
janeiro de 2018”, lembra.

O senhor Duba passou a cuidar sozinho do 
manejo do gado. E segundo ele, 
só se arrepende de não tomar 
essa decisão antes. “Não tive di-
ficuldade para mexer com gado 
branco. Aparto as vacas adul-
tas dos bezerros. Não dá traba-
lho quando o gado se acostuma 
com a gente. Desde que mudei 
de atividade, os maiores desa-
fios são as pastagens e o mane-
jo para acabar com parasitas. A 
mosca do chifre, por exemplo, 
exige um cuidado constante. 
Ela se locomove por oito qui-
lômetros e pode vir de outras 
propriedades. Então, se a gente 
não tiver um combate efetivo, 
não vence”, detalha.

Cerca de três anos depois de ter 
mudado de ramo, o senhor Duba 
conheceu o Senar Goiás através do 

NUNCA É TARDE PARA 
MUDAR E PROSPERAR

Quando estava com 
70 anos, em 2017, o 
senhor Martiniano 

da Conceição Macedo, conheci-
do como Duba, resolveu mudar 
de profissão. Deixou a pecuária 
de leite e passou a trabalhar 
com o gado de corte. A proprie-
dade tem cerca de 30 alqueires, 
a maior parte comprada por ele. 
O restante veio de sucessão fa-
miliar. Quando jovem, ele teve 
a oportunidade de ir para a ci-
dade estudar, mas em todos os 
fins de semana estava de volta 

Por Renata Oliveira
Sindicato Rural de São Francis-
co de Goiás.  “Para mim foi 
uma beleza. Aumentou a ca-
pacidade para assentamento 
das rezes. Acredito que ago-
ra só tende a melhorar. Eu 
comecei com o acompanha-
mento em 2021, feito pelo 
técnico de campo Saymon 
Fernandes.  E, diante de todo 
trabalho feito aqui, quero 
colocar cada vez mais em 
prática as recomendações, 
mantendo as indicações do 
combate de parasitas, con-
trole de plantas invasoras 
nos pastos, além dos pique-
tes”, reforça o produtor. 

O médico veterinário e 
técnico de campo Saymon 
Fernandes lembra que quan-
do chegou à propriedade do 
senhor Duba, encontrou algu-
mas dificuldades como pas-
tagens extensivas, com infes-
tação de plantas daninhas. O 
que dificultava a alimentação 
do rebanho e aumento no ga-
nho de peso. O manejo sani-
tário não era o mais efetivo e 
a água fornecida ao rebanho 
não era direta de bebedouro. 
“As adequações que fizemos 
primeiramente foram na 
divisão de pastagens. Con-
seguimos fazer divisões em 
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quatro pastos. Com manejo 
sanitário adequado, melho-
ramos o controle de carra-
patos, a infestação de mos-
quinha do chifre e bernes. 
Também implantamos meios 
para pesagem e assim fazer 
um controle da evolução do 
gado. Conseguimos, ainda, 
levar água para os bebedou-
ros, água limpa e fresca. Em 
2021, quando começamos a 
assistência, ele estava com 
332 animais. Em janeiro de 
2022, vendemos 48 animais 
por falta de pastagem. Agora 

com as divisões de pastagens, o senhor Duba 
tem 371 animais e as pastagens com boa 
oferta de capim”, explica.  

Hoje, o senhor Duba é inspiração pela ida-
de. Com 75 anos, ele faz esse trabalho sozinho, 
segue à risca as anotações de receitas, de des-
pesas no caderno do produtor, além do contro-
le de pesagem de dois em dois meses. “Para 
mim é um prazer ver as orientações que eu 
faço em prática e tendo resultados. Podemos 
destacar, em especial, 11 hectares, onde fi-
zemos a divisão no meio e hoje rodam 70 no-
vilhas com a média de 280 quilos. Com uma 
taxa de lotação de 3,9 UA por hectare. O 
que é muito bom”, afirma o técnico de campo.

O presidente do Sindicato Rural de São Fran-

cisco de Goiás, Watson Gama, 
também comemora o caso de 
sucesso na propriedade do Se-
nhor Duba e espera que outros 
produtores se inspirem nele para 
ir buscar a Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG), que é gratuita. 
“Espero que mais produtores 
procurem o Sindicato Rural 
para levarmos a ATeG para 
mais gente e fortalecermos a 
economia no nosso municí-
pio. Vale destacar que, além 
da pecuária de corte, o Senar 
Goiás oferece assistência para 
diversas cadeias, num total de 
oito.  É só ir lá no nosso Sin-
dicato ou nos outros de todo 
Estado, para saber sobre os 
novos grupos de produtores 
assistidos”, convida. 

O senhor Duba é um in-
centivador das oportunidades 
oferecidas pelo Senar Goiás. 
“Nós, produtores, precisa-
mos aproveitar os treina-
mentos, a assistência técni-
ca.  É uma beleza! Tudo que 
nós aprendemos hoje, ama-
nhã nós tiramos proveito”, 
aconselha o produtor.
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de desenvolvimento da fábrica de polpas de fru-
tas. “Atendo eles á cerca de um ano, acompa-
nhando cada processo. Atualmente estamos 
na parte da montagem da fábrica, criando a 
arquitetura, documentação (manual de boas 
práticas), solicitar no Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento- Mapa, o selo 
de inspeção no mercado, garantindo ampliar 
clientes e mais valor agregado ao produto, fei-
to isso auxilio eles na parte gerencial (recei-
ta, despesa, lucro e investimento)”, explicou a 
Técnica de Campo. A assistência segue durante 
24 meses, prazo suficiente para estabilização e 
sucesso da atividade. 

A produção das polpas é feita por Amilton 
e a esposa, Marinês Araújo, no início conse-
guiam plantar as frutas que eram usadas para 
a produção das polpas, mas com o aumento 
da demanda e expansão do negócio, optaram 
por comprar as frutas e cuidar da conservação, 
preparo e venda dos produtos.

 Das dificuldades na atividade, de acordo 
com o casal os maiores impasses são encontrar 
matéria prima, pois nos meses que não são pro-
pícios a produção de algumas frutas, elas aca-
bam sendo mais caras, interferindo no valor da 

DE MOBILIZADOR A 
EMPREENDEDOR 

Nunca é tarde para 
mudar de profis-
são e trilhar novos 

caminhos, Amilton Bernardes 
Rodrigues, é a prova disso, ins-
trutor do Senar-Goiás durante 
anos, resolveu mudar o ramo 
de atuação e empreender na 
fabricação natural de polpas 
de frutas. Deu start na ideia a 
cerca de um ano e desde então 
é um dos produtores assistidos 
pelo Senar- Goiás.  O produtor 
conta que a ideia do negócio 
surgiu da dificuldade de co-
mercializar a fruta in natura. 
“Tivemos a ideia de produzir 
as polpas, pois quando ten-
tamos vender a fruta, encon-
tramos dificuldades. Como a 
nossa produção era pouca, 
resolvemos fazer a polpa e 
vender na cidade, começa-
mos com a polpa de mara-
cujá, deu certo, e acrescenta-
mos mais sabores”, explicou 
o empreendedor. 

Acreditando no potencial 
do negócio, Amilton, procurou 
a assistência do Senar-Goiás, 
para aprender sobre o que ain-
da não sabia e ampliar as ven-
das, fazendo da comercializa-
ção de polpas de fruta a renda 
principal. A assessoria é feita 
pela nutricionista e Técnica de 
Campo Raquel Peixoto, que 
acompanha a produção desde 
a iniciativa, e agora vive a fase 

Por Maria Laura Melo

produção e entrar no mercado, 
por ser um produto natural, o 
preço do produto final é um 
pouco mais alto. “Já estamos 
buscando soluções para es-
ses gargalos, investimos em 
equipamentos para estoque 
das frutas e o selo de inspe-
ção, garantindo mais credi-
bilidade ao nosso produto”, 
contou Marinês Araújo.

O casal é de Petrolina, re-
gião norte de Goiás, produz 
mensalmente 150 kg de polpa, 
e atualmente vendem a produ-
ção na cidade de origem, Aná-
polis e Goiânia.

A assistência oferecida 
pelo Senar – Goiás é gratuita 
e disponível para todos os in-
teressados, basta procurar um 
dos mobilizadores no Sindica-
to Rural explicar a atividade 
que desempenha que vão in-
dicar o Técnico de campo que 
melhor atende a demanda. 
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SESSÕES DE EQUOTERAPIA 
DURAM QUANTO TEMPO? 

Na equoterapia, ca-
valo e praticante 
são uma ótima 

dupla, e todos os movimen-
tos somam para a reabilitação 
psíquica e físico, com aper-
feiçoamento da coordenação 
motora e do equilíbrio, o for-
talecimento da musculatura, 
a conscientização do próprio 
corpo, a memória, a indepen-
dência, a percepção visual e 
auditiva e a melhora na respi-
ração. No Sindicato Rural de 
Rio Verde, a Equoterapia Pri-
meiro Sorriso em parceria com 
a Prefeitura Municipal, atende 
780 pessoas, entre crianças, 
jovens e idosos, contribuindo 

Por Maria Laura

para melhoramento da qualidade de vida. 
Os praticantes são atendidos uma vez por 

semana e cada sessão tem duração de 30 mi-
nutos, parece pouco, mas é o tempo suficiente 
para que o corpo do praticante receba  22.500 
estímulos musculares devido ao movimento tri-
dimensional do cavalo. A montaria exige muito 
da musculatura de quem monta, podendo e ul-
trapassar os limites, chegar a exaustão muscular 
e gerar dor tardia, por isso a importância de res-
peitar o tempo limite da sessão, para não causar 
fadiga no animal e incomodo no praticante. A 
equipe multdisplinar, personaliza o atendimento 
de cada praticante, entendendo as limitações, al-
gumas pessoas não suportam os trinta minutos 
montados, então, a duração da montaria pode 
ser abreviada para o tempo que o praticante 
aguentar (15 minutos, por exemplo) e o restante 
da sessão trabalhada no chão. A sessão vai além 

da montaria, e o objetivo prin-
cipal é contribuir para o desen-
volvimento do praticante. 

Como em qualquer ativida-
de, a equoterapia requer adap-
tação, nas primeiras sessões o 
contato com a terapia causa es-
tranheza, mas os profissionais e 
o cavalo auxiliam no processo, 
entendendo o que o praticante 
precisa no momento. Os alunos 
da Equoterapia Primeiro Sorriso 
aproveitam o tempo de sessão 
e se divertem muito com a te-
rapia, estar em cima do cavalo 
é sinônimo de independência 
e pertencimento, o que deixa 
todos os envolvidos satisfeitos 
com os resultados.
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INGREDIENTES

•	 2 LATAS DE MILHO VERDE ESCORRIDO

•	 LEITE CONDENSADO

•	 1 E 1/2 LATA DE LEITE DE LEITE CONDENSADO

•	 OVO

•	 3 OVOS

•	 LIMÃO

•	 SUCO DE 1 LIMÃO

•	 FARINHA DE TRIGO

•	 4 COLHERES DE TRIGO

•	 FERMENTO

•	 1 COLHER DE FERMENTO

•	 QUEIJO RALADO

•	 1 PACOTE DE QUEIJO RALADO

•	 COCO RALADO

•	 1/2 PACOTE DE COCO RALADO

•	 LEITE DE COCO

•	 1 VIDRO PEQUENO DE LEITE DE COCO

•	 MARGARINA

•	 2 COLHERES DE MARGARINA

MODO DE PREPARO:

BATA TODOS OS INGREDIENTES 

NO LIQUIDIFICADOR, MENOS O 

FERMENTO.

QUANDO ESTIVER HOMOGÊNEO 

JUNTE O FERMENTO E BATA MAIS UM 

POUCO.

ASSE ATÉ DOURAR.

PAMONHA DE FORNO
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